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os regimes jurídicos aplicáveis à produção de eletricidade destinada ao 
autoconsumo e ao da venda à rede elétrica de serviço público a partir de recur-
sos renováveis, por intermédio de Unidades de Pequena Produção

 

Hack the Electron
hackathon

Tabela 1
Tabela 2

autoconsumo coletivo:  
o fator de escala

residencial
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para autoconsumo coletivo, principalmente em meio urbano.

Figura 1 Representação de um sistema fotovoltaico de autoconsumo partilhado por vários 

membros de um coletivo. Fonte: https://www.renewableconnections.net/why-choose-our- 

-developers/

Tipologia de prédio Pequeno Médio Grande

2

2
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Tabela 1 Considerações relativamente a possíveis tipologias de prédio e suas características. 

Estes valores foram definidos pelo desafio “Hack the Electron”, organizado pela EDP Distribuição.
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AUTOCONSUMO COLETIVO: O FATOR DE ESCALA QUE FALTAVA AO FOTOVOLTAICO RESIDENCIAL?

Tabela 1

Figura 1

2

acompanhar o desempenho de um sistema e detetar de forma atempada 

Figura 1

Figura 2

precedente para que agentes de mercado atuem como agregadores de 

2

Figura 3

Custos de um sistema

Fixos

Variáveis (por painel de 270 W)

Tabela 2 Modelo de custos assumido neste trabalho para sistemas fotovoltaicos. Estes valo-

res foram definidos pelo desafio “Hack the Electron”, organizado pela EDP Distribuição.

 
abre também o precedente para que agentes  
de mercado atuem como agregadores de consumos  

 
permitirá uma maior rentabilidade destes sistemas  

Figura 2 Tamanho ideal de sistemas fotovoltaicos desenhados para 150 casos de autocon-

sumo individual em apartamentos (a preto); e 1000 casos de autoconsumo coletivo em pré-

dios simulados de tipologia pequena (azul), média (vermelho) e grande (verde). As setas 

indicam o número de painéis possível de instalar em cada tipologia. O espaço disponível torna-

-se tanto mais insuficiente quanto maior for o prédio em questão. As várias tipologias são des-

critas na Tabela 1. 

Figura 3 Sistema fotovoltaico integrado numa fachada de um edifício em Genebra. 

Fonte: https://www.flickr.com/photos/us-mission/3881123643
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Figura 4 Perfis de consumo para o dia 1 de janeiro de 2018 para 28 apartamentos (lado 

esquerdo) e o seu agregado (lado direito). A agregação de consumos individuais resulta num 

consumo maior, mas também mais suave. Note para as diferentes escalas do eixo yy entre 

figuras.


